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VAMOS À LUTA!
 O Sindicato vem tentando melhorar o 
valor do ticket alimentação e depois de várias 
reuniões, a SGD disse que só pode pagar R$ 
200,00.
 
 Para o Sindicato, esse valor é muito 
baixo, levando em conta o porte desta 
empresa e também em relação ao valor pago 
por outras empresas da categoria de mesmo 
porte. Além de tudo, a SGD ficou dois anos 
sem reajustar o vale alimentação.

 O Sindicato também ficou sabendo 
que a pressão por parte da chefia é muito 
grande. Tem chefe cara de pau que entrou na 
empresa às 2 horas da manhã, em pleno 
domingo. Isso é um absurdo que não dá para 
aceitar. Cadê as normas de acesso à empresa 
ou só valem para os trabalhadores do chão 
de fábrica?

 Companheiros, vamos cuidar da 
saúde. Tem um trabalhador da decoração 
que ficou internado mais de 15 dias em 
coma, com os rins paralisados e faleceu na 
última sexta-feira (8 de abril). 
 Os comentários do chão da fábrica é 
que o companheiro não foi ao médico para 
não cair na coparticipação do convênio 
médico, não ter uma avaliação negativa da 
chefia e deixar de receber uma premiação. 
Sabemos o quanto faz falta na vida do 
trabalhador, um complemento de salário 
porque o que se recebe da empresa é pouco. 

Por isso, é que devemos lutar por aumento 
real de salário, só assim vamos melhorar as 
condições de vida dos trabalhadores e seus 
familiares.
 
 A empresa está reduzindo o quadro de 
funcionários e isso sobrecarrega os que 
ficam, pois são obrigados a trabalhar muito 
mais para manter a mesma produção e, com 
isso, não sobra tempo para tomar água ou ir 
ao banheiro. Isto é escravidão! 

 Na decoração, o assédio moral é 
grande. É bom a empresa avisar para alguns 
chefes que se eles não sabem, assédio moral 
é crime.

Companheiros, vamos à luta por melhores 
condições de trabalho!

Só conseguiremos mudar essa realidade 
com a unidade dos trabalhadores e o 

sindicato!


